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O caçador Caçaludo, 
logo ao romper da alvorada, 
partia à caça. . . com tudo, 
nào caçava nunca nada. 

Embora andassem aos ce11tos, 
coelhos na redondeza, 
pressentindo-o, aos quatro ventos, 
eis se punham na •pireza•. 

Mudando, então, de sistema, 
com seus recursos de artista, 
recorreu ao estratagema 
que em cima está bem à vista. 

E atrás duma sebe, então, 
abate, de arma apontada, 
os pretendentes à mão 
da coelbínha pintada, 



1 

• FERNANDA DE MATOS E SILVA (DYNETTE) 

D es enhos de ADOLFO CASTANE 

HISTÓRIA DE 
01s pret.endent.es! - dizia, de 

sl para si, a castelã. de 
Montebelo, a linda e jovem 
condessínba. Adozinda. 

Sentada num t-Osco ban
co de pedra, debaixo dum 
cai·amanchão florido com 
«rosas de toucar» côr de 
neve, a. graciosa. menina. cis
mam, olhos sonhadores per
didos pela orla azulada. das 
111ontanl111s, na linha do !lo
rízonte. 

E era verdade! 
Descobrira, nessa tarde, quando voltava do seu costu

mado passeio caridoso pela aldelá, estendida a seus pés 
em minúsculas casinhas brancas, como um gracioso brin
quedo de fad,i capricllooa, que era. alvo do mesmo senti
mento pulsando cm dois diferentes corações. 

Acompanhavam-na srus primos Rui e Alvaro, além 
dos págens habituai.a que levavam, nos cestos de vime 
dourado, o pão o os cercais que costumava disiribuir, 
todas as &.'manas, pelos Pobres. 

O segundo, fidalgo nltanch:o, forte, nobre e orguliloso, 
rosto branco o sereno. olhar de úguia. conquistadora. 
seguira a seu lado direito, divertindo-a com histórias d<' 
caçadas e de gui>rrM, enquanto que. elo outro lado, Rui 
caminhava silencioso, de olhos ternamente pastos nos 
olhos dela. 

Hui era a. antitese de Alvaro. 
i\Iorc1:0, de grande estatura. elegante, mostra;·a-se 

e.alma e l'<'re110 :mte o l 11tusiasmo que, e111 sua. volta, se 
agílarn. pela próximtl partida para ti Cruzada contr::i 
os inf1eis. 

No seu olhai· limpido retlectia-s.c :i: bondade, e, em 
,·ez do orgulhoso d~cm com que o;; outros ca\'aleiro.<: 
olhavam os pab1·es ,·ilocs, ele ouvia-lhes as queixas ;: 
folarn-lll<·s amigave>lmenk. 

AdO.!inda notara º"' olhun·s ck adoração que, embora 
6ifcrcntemenlt>, brilhurnm no.s rostos d% dois (·muno· 
rado:. carnk1ros. e, pc11sahram<'11tc, ficara. triste com a 
idna. de tu· qu1 d~so:ostur um dêl••s. 

Alvaro <I<' Pt'tlh:. Nt>p~ na o :-<"li }>referido. o que
rido das damas e l.1mlcl•·os que h"\)quent:wam o castelo 
de S<'U pai, quus• o ;sl u promet.ido 

Grande era a famu. da. sua valentia nos torneios e 
nas caçadi> .> e l>elu. a sua maneira de falar. 

Tão bem jogava. as armas como entretmlla as damai; 
o donzelas na hora !ntuna dos serões, contando romances 
e histórias de cavalaria, e, sempre que essas história:; 

CAVALARIA 
eram de amôr,.p seu olhai· brilliava mais, fit.ando-se audaz
mente no rosto carminado de Adozinda. 

Nas caçadas, segurava. no seu punho, forre e mus
culooo, o seu falcão emplumado, e, nos torneios, as suas 
armas eram as que êle levava gravadas no seu escudo. 

Rui, embora. forte de corpa e vivo de espírito, que
dava-se na. sombra, modestament~. 

O seu falar era dóce e man..~ como uma. arágem suave 
passando sôbre perfumados jardins, tal era. & sensação 
calma e embaladora. em qu~ mergulhava. os corações. 

Quando, ao serão, lhe pediam que contasse histórias, 
escolhia. sempre as Que levavam à. alma. daqueles que 
ouViam a. piedade e o s.môr pelos fracos e pelos Pol>res 
e era. exímio em recitar redondllhas e rlmances de amôr, 
com ternura. e unção. 

Nunca. caçava, porque lhe repugnava a. cruel pense. 

f(uic;áo <l-Os incauto:. an1111u1s, Imolado;; ::,em piedade entre 
o clamor selvâgem dos caçador~s e o alarido dos cães 
ra1Yosos e espumantes de ira. Prefer ia seguir ao lado de 



sun. prima, sempre pronto n. ajudá-la. no que fõsse pr2-
cic;o, pressuroso e dt'licado de maneiras e palavras. 

Embora fôsscm nmbos igualmente belos, nobres e bons. 
Allozinda sentia a sua preferência inclinal'-sc p.ue. Alvaro. 
o valente e esforçado cavaleiro que inspirava, àqueles que 
o conl1ecirun, seguranç1i e ndmiraçrío, dando bem a lm
pre&«i'ío da sua roragem c fórca. .. 

'I. * 
Repicavam fesU\•amente os sinos da. capeh\ de Mont~

Belo, regorgitante de fidalgos e <te povo. 
O altar-mór vergava de fiôres e de luzes, todo branco, 

como donzela que vai noivar, e nns cadPiras armori.adas 
que ocupavam o lugar principal resplandeciam gibões de 
brocados raros e reluzentes armaduras. 

Adozinda, tod:i. de br11nco, um fino vétt bordado sóbl'e 
as trancas de compridos cabelos C'õr de ouro, ostentava 
no rosto. além duma palpitmt<" palidez, umA. expressão 
de ansiosa. perturbação. 

seus olhos cõr dt' mt:l, dourados e de ordinário riso
nhos. crguiam-5", .suplicantes, para a augusta. imagem do 
Redentor, que, elo alto do seu lenho tõsco, envoMa os 
crentes num mesmo olht1r de infinita d()<)Uta e sobre· 
humnno amõr. 

Dias antes, seu pai l'Ccebel'a, qunsi a. seguir, o pedido 
da mlio da jovem custelú, pelo.5 dois nobrci:; pretendentes. 
Eram ambos igUalmente rlcos e dignos de se tml.rem il. brla 
oondesslnha, e o pai, embaraçado. resolvera deixar a esta 
a livre escolha do que mell1or lhe agradasse. 

A mis.sa. ia no hm, recitada. majestOS11mentc pelo 
devoto capelão. No nr, rescendente a flôres e a Incenso, 
erguiam-se as ''ozes crlstoltnas e puros do.<; meninos do 
côro, entoando as últimas orações, .seeunda.<\as pela vo;r. 
i:rave e triste do órgão, enquanto dQs turibul<Ji'l dfl prata 
marchetada de pedras JJl'<'cio.~as subia, em t'.'spirnls, o 
perfumado fwno. 

A luz da madrugada, dourada. pelos primeiros !'aio.e; 
de sol, clareava as altas janelas ogi\'ais v.? ,.H n\ts ooli
eromos, e o nr puro da mont:\nha, impregnado pdo aroma. 
do.-; campos em flür. rntrarn, em doces lufadas. pelos 
lado.'I do repo.steiro, de c1ntilantes bordaduras, que 
tapava a entrada prmc1pal. 

1 

No ar, andava como que r-airando :\ fen·oro.o;c fé, 
c~peranças riSOnhas de \"ilórla e pungent~ ansiedade, e 
em todos os corações pulsava o. mesma idéa, ao mesmo 
tempo triste e altirn: ou aqueles que iam partir volta
riam cobertos de glória, ou ficariam pelas terras long!n
quas de Jnfieis, morrendo pcln sua fé e pela. grandeza 
da Pútria. . ' 

Depois da missa, partirinm os Cruzados, e, entre êles, 
seu pai e i<eus primos Rui e Alvaro. 

Um dêles de,·eria levar no dedo metade do .m.1 anel, 
uma aliança formada por dois aros de ouro, unidos por 
um coração dum só rubi. 

A qual d~les entregar o pt'.'nhor do seu con<;iio, o 
prémio clll sua rnlentia'? 

Seu coraçiie, p:irctnlmcntc, seg!'edava-lhc que fôsse 
/\lvaro o escolhido, mas. por justiça, tanto deveria levá-lo 
um C'omo outro, pois ambos mereciam a. sua afeição. 

De olho.5 ])OStos na C'ruz, Adozinda suplicava tuna 
i11spiraç:io e, sublt'1mente, unm l'•renidade imeni:;n. desceu 
a• sua alma, como umn p:cta. de orrnlho sob a fiôr 
sequio.sa, e essa feliz id,•n t n>llX<'-lllc ao olllar triste uma 
r.');t<'t~ de 1>sperançn. 

Ab:mçoova. o padl'<', miio.s t'.'rguidas sôbrC' ns cabeças 
inclinadas na sua !rente, os heroicos batallladorcs da fli, 
que em brcvl' iriam combatC'r os moul'o.<;, com a valorosa 
cort\grm dos justos, e pediu. n. Drw; que sôbrc nq cabcç'.ls 
iticlinndni:; descesse n. ~l'l\çn dum ::;cu piedoso olhar, para 
rorn Hr tmzer nos camlciros a l'Ct'lt'.'za de gloriosa \'itória. 

Repicaram novamrntc o.o; 1<1l1os. Do córo despenha· 
mm-se, sobre os combat.('n!<'~. catadupas de pétalM perfu
madas, rnquanto no Orgiio mnje!'itoso hiJ10 snbia. nos céus 
l'm ondaq de harmonia. 

1';n~10, ele Adozindn, crt'.'cla no meio ela pa.«sadeira 
de veludo e!'>carfate que se estendia a.ti' it porta da capela, 
cioís ro\•akiros se aproximaram, elrgantes nM <'Ote.'! de 
mnllm (' nrnezes clm:elndoi;, ambos o,m1losos " púlidos. 

· M11s Adozinda, cm \ ' C'Z tl<' ('!!CO!ll<'r um de rntre êles, 
c·stcmleu :i ambos um aro de ouro. 

o pai ndlantou-se, chl'io d•' pasmo e admiração, mas 
sorriu-llle tcrunmenll', ao om•ir ns J)l\lanas que, em clóce 
\O!., dirlsi:iu aos dois ap;11xonadoo. 

(Continua na púglna 6) 
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r:ITADA' duran
te trinta ho
ras, na trin-

- cheira, á, bei
ra do pinhal 
dos 'loges, a 
companhia ti
nha sofrido as 
investidas fu
riosas dos ca
nhões ale
mães, que ,·o
mitavam fo
go, numa tro
voada. ensur
decedora. 

Mas nin
guém desani
ma rn. Deba·i

xo do sibilar das balas, no meio do 
furacão elas bombas, o bom humor 
f'ra sempre o mesmo. 

- ou~ da direita! Cuidado com 
a chuva!. .. 

-Atenção á esquerda. ! Vem por êsse lado !. .•. 
E, com o >entre animado ao chão e a cara. 

tão perto da terra, para. a. encostar :í. espingarda, 
que os seixos e as sil\as chegavam a arranhá-lo, 
um rapazito de Clichy, chamado Fleury, conti
nua>a. a escarnecer, >endo >ir os obuzes: 

- Agachem-se! Aí Yêm as ameixas! 
Depois, dando ao gatilho da. espingarda, 'dizia·: 
- Lá ni para o primeiro ! · 
]•; fazia bem a diligência pjij·a. que a sua bala 

ni:o fôsse perdida. 

* • * 
Tinha só clezoito anos. ~fas, ·o ''er os com

pnn}\eiros irem para a guerra. como para uma festa, · 
Tradução dum conto francês 

A MEU IRMÃO 

LUIZ MADEIRA RAMOS 
EIRA RAMOS JUNIOR 

o lct· :i;.-.istido á pa~-;agem <lo,;; J!rimcil'O<; rornbo;cs continuar (t marcha para, a frente. Electrisado!': 
11ue º" lernYarn. <·om l<lntas ornçõe" e ~utu:;ia,rno, pt'la. \'OZ do oficial, todos á uma, num impulso, 
para, a fronteira, dera-lhe Yolta ao c-orat'iío. ~ada tinham transposto, sem méclo, º" obstáculos que 
o pudera. suster na oficina. · ' se lhes apresentavam no caminho. 

Então i•le havia de cont111uar a lrabalbat· de - Vamos, l'apaze" ! ... Façam mais um esfôrço 
marceneiro, quando os seus companheiros iam e chegaremos lá! 
bater-se pela. pMria? ! .Não podia eer ! Também ,. Efectirnrnente; depois de terem andado menos 
queria Yestir a. calça Yermelha. e participar, com de um quilómetro, pararam, para descançar um 
t' le», das lutas e dos perigos. B não se demorara pouco, e o tenente agrupou, ao pé de uma mati-
1nuito a penc:;ar no ca~. nha, o resto da companhia. 

A mãi, a muito cnsio, cleu-lhe o seu cousen· Pisavam, finalmente, o solo da Alsácia 1 
timeuto. e éle, cheio de alegria. foi logo alistar-"e Foi uma alegria doida! Alguns abraçavam-se; 
nas fileira'!. Logo ao primeiro ataque, uma bala <lansarnm e fazia1u com as espingardas o sarilho 
atravei;wu-lhe o pulso e~quenlo. ~Ia<i fizeram-lhe tjtte os tambores-móres co:;tumavam executar. Qu
um cnrativo rápido na ambulância e tornou logo lto'l arrancarn}J1 folhas para enfeitar as armas ou 
para o seu po"to de combate. E por certo que t olhiam flôres do.; campos para mandar ás fami
:i. ferida. não O inCOtnOd:.J.Ya, porque atirava oeste- hac:., quando ti\'eSetO tempo para lhes escre\•er. 
midamente sôbre o inimigo. Mas o rapazito tinha imaginado outra maneira. 

Parecia que estava. a atirar ao alvo na festa ~ de manifestar a sua alegria. Deitado, de bruços, 
ele )fontmartre, para ganhar um prémio. .,.. no chão, com o képi voltado para trás, roía a erva ! 

. A artelharia. francesa tinha remoYido todas as Oonforme a sua expressão, banqueteava-se e não 
dificuldades. IJevantaram-se, de um salto, para. oinava fôlego senão para dizer: 

a-_____ , __________________________________________ ___ 

- 'Ah! que bom prato de azedas! ... Só falta111 
aqui os ovos cozidos! 

Enquanto os soldados se entregavam a. estas 
uemonstrações de alegria, um deles, antes de pen
sar em comer, aventou a 1déa. it} que, para san
cionar a. posse daquele terreno (recanto de terra) 
conquistado, se deveriam arvorar ali, imedi:lta
mente, as côres nacionais. 

O entusiasmo redobrou. 
Ouviu-se gritar de todos os lados: 
- Uma bandeira!... Uma bandeira!... 
:.Ias onde se ba>ia de encontrar? 
'Cm déles, mais desembaraçado, acabou l"Cm 

as hesitações, dizendo : 
- Faz-se uma t 
- Com quê? 
O homem ficou corno sufocado pela pregunt& 1 
Escarninbo e qnási desdenhoso, repetiu : 
-Com quê? 
E, com um gesto rápido, tirou a grM·ata. e 

tlii;se, apresentando o bocado de fazenda azul : 
- .Primeiro com isto ! 
Depoic:, tirando nm lenço do saoo, acres

centou: 
- Isto é para, a e:ôr branca. 
Pegaram nos dois bocados. Entretanto, um 

;1os soldados tinha cortado um ramo de ártore e, 
num abrir e fechar ele olhos, os dois bocados de 
l>ano foram postos naquele páu de bandeira. impro
,i~ado. 

Agora só íaiu:wa o vermelho. 
•rodos tiYeram a mesma idéa : 
- Um bocado ele umas ralças ! 
:.Iac:., como todos hesita,·am em rasgar as suac;, 

ouYiu-se a YOZ <lo pequeno marceneiro. O rapazito, 
n. distância, tinb:i. acompanhado toda. nquela. cêna. 
Despeitado por não ter sido o primeiro que ti\ern 
nquela. idén da bandeira, nproximou-se do grupo e 
pl'egnntou : • 

(Conclue na pdz/na 8) 
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- Não posso escolher entre vós, nobres cavaleiros e 

primos meus! E Deus Nosso Senhor, apiedado da. minha 
ansiedade, iluminou-me o espírito, ditando-me o que devia 
fazer. 

Então, depois de os olhar a. :l.lllbos com igual ternura. 
exclamou, entregando a cada um metade do seu anel, 
dizendo: 

- Levai ambos metade dêste anel, como penhor da 
minha. palavra, e aquele qi.e, em mais aloos feit'Os, levantar 
o esplendor de Deus, Redentor nosso, será o meu senhor! 

Destacando do aro, que coubera a Alvaro, o coração de 
rubi, disse, sorrindo divinamente: 

- Não quero que um de vós leve vantagem sôbre o 
outro. O meu coração ficará comigo e irá com ambos 
e sô no vencedor o entregarei! 

Um rumor aprovativo de vozes ergueu-se, discreto, b 
sua. volta, e ambos os cavaleiros, cUI'Vandcrse, beijaram
lhe a mão que lealmente lhes dera. ensejo de a merecer. 

Meia hora depois, sob os dourados raios dum esplen· 
doro.'lO sol, as armndnrns, lnnçns, achas de !lrmas, chís· 

pavrun fogo no t.crreiro areado em frt'nle da ponte le· 
va.diça, descida por sobre um rio ca.udalos<> e inquieto. 

As l1ostes de cavaleiros, com os sew; comandantes 1\ 
frente, desfraldavam os seus estandartes brazonados r, 
logo á frente de todos, o do Monte-Belo, ladeados dos d~ 
Penha Negra e Rlba Flôr. Atrn:i da cavalaria, sumpLuosa, 
bem montada. e armada, seguia·.~ o exército dos ho
mens de armas e vilões, menos brilhantes. sem aparato, 
mas não menos valoro:;os (' ('ntusiasmados. 

Uma. algazarra. imensa erguia-se nos nl'<'s; gritos, la
mentações e lágrimas. 

A' volta doo guerreiros enfileirados já, as mulhert"S, 
as mái.s, noivas e filhas, a. pequenada barulhenta e os 
velhos avós e :pais, andavam anclosos e orgulhosos, pois se 
era um perigo ir batalhar, também era. uma. honra e. 
embora. estalasse o oora('liO de dôr, a. bôca fazia por 
sorrir. 

Sob um docel do sêda côr do púrpura, franjado de 
ouro, a gentil o trlst-0 AdO?.inda. dt>sped\a-se do pat e de 
:;eus primo.~. 

Seus olhos razos tlC' água, punham-se orn sobrp o rosto 
emoldurado d<> cabelos de ?wvo que ll1e sorria. corajoso 
e comovido, ora nas cabeç.ns loura. e moi;t>na que se cur
vavam para si. 

Com maneiras a.llf.l.ixonada.<>, infantL<>, aperoou mui· 

tas vezes o pai contra o seu peioo, beijando-lhe, choran· 
do e rindo, o r&!to pàlido o severo. 

Depois, acercando-se dos bracos fortes o ternos do 
autor dos seus dias, estendeu nmbas as mãos, uma a 

cada. tull dos enamorados cavaleiros que esperavam a 
sua vez para. se des!X'dlrem. 

Seus olhos, SE"m querC'r, demoraram-se mai<> no r05t-0 
nlth·o e ardente de Alvaro. ma.;; logo os dE'SViou para o 
meigo e nobre Rui. ~mprc acanhado e silencioso. 

(Conti11ua 110 próximo mímero) 

Galeria de Horira 
Publican d o 

o retrato da Se· 

nhora D. Fernan· 

da de Matos e Sil· 

va, prestamos a 
deTid a homená· 

J;!em a tão d islin· 

ta colaboradora 

que inicia hoje 

uma interessante 

no\lela e que, sõb 

o pseud6nimo de 

<Dynett e> tão 

lindos contos tem 

firmado DO DOSI O 

suplemento. 

-y 



'1 

HORA DE RECREIO 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m111111111111111111111111 

PALA
VRAS 
CRUZA
:: D A S :: 

I 
'. 

SOLUÇA O 

DO NÚMERO 

ANTERIOR 

;;;;:~ J7 . : 1 

PARA OS MENINOS COLORIREM 



8 

li A E S M·O LA 
(DUMA POESIA DE JULIO DINIZ) 

Por TEREZA MARIA CA EIRO ROGADO 
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uma, a menina rica, 
com os seus lindos 
e caros brinquedos, 
outra, a pobre, com 
uma bonequita de 
trapos, bastante es
tragada já. 

Saindo do jar
dim. as duas a par, 
a meni:ia rica de
pára com a velhi
nha, e, atirando-lhe 
uma moeda, volta-se 
para a menina pobre 
e diz-lhe assim: 

dar esmola quando se quere ! Tu és pobre, o que 
hás-de dar ? 

- Eu não posso 
dar nada - disse a 
pobrezinha, mas, en
caminhando ·se para 
a mendiga, ajoelha e 
beija-lhe as mãos, 
com os olhos rasos 
de lágrimas. Então 
a mendiga, levan· 
tando-a, agradece
lhe, muito comovida, 
dizendo: 

- Obrigada, fi
lha, obrigada pela 
tua consolação. A ti 
agradeço-te, porque 
me deste com que 
matar a fome, mas 
a t~ ainda te agra
deço muito mais, 
porque vejo o teu 
coraçãozinho de oiro, 
que não tendo nada 
para me dar me dá 
mais que todas as 
riquezas, porque é 
a esmola do alívio, 

- Nem tu calculas como é bom ser rica, para a esmola do coração 1 

A B A N D E I R A 
(CON TI N UADO DA PÁ G INA 5 ) 

- Par;1 que é preciso uru bocado de calça 
para a. côr 'ermelha '.' 

Esta preganta causou admiração a lodoi;.. 
- Porque dizes isso'? 
O rapa;; engros:;ou a 'oz para dizer : 
- V ocês não estão bons ! 
Üm soldado ,·elho pôs-se ao pé da parede e 

exclamou: 
- Se teni; alguma coi~a Yennclha para nos 

dar. apresen!o.-a ! 
Era, por cetfo, a pregunta por que o rapa;; 

e::pcra'\°a. 
Lernutou a cabc<:a. cm ar de de<:afio, e excla-

lllOll : 

Kt' lrnbo '. \11. "i111 '. ... . );í 'ai>- \Tr :-t' tenho 
ou nno '. 

l ~ntt10, <'tlCprn nto r111 redor df.le tudo:: qucri:1111 
i;;aber oudti iri'l. bui;car o bot•nclo ne pano wrmelho, 
o rapaz disSA 1t um cam:irada : 

- Dn , . .{~ o ten 7~rpi ! 

Dizeudr1 ·~to, pôs t1 fenda a de~oberto. Fez 
::.air dela L•:na porção de 1>augue puro, que caiu 
dentro do ké pi. e, depois de ter ensopado uêle 
mo lenço, que tirou. depois, tinto de púrpura, d1si:e 
ao soldaélo : 

- .\ qui tcn~, meu 'elbo '. Parece-me que me
lho1· côr Yermelha não te podia dar! 

"E quando, <lepoi~. sôbrc ª"' armas· eusarilba
clas, v bocado de pano n1tilante chamejou. como 
1111~t\ pa poi lu, na ponta da bandeira. o pequeno 
Plcnr~· ,·i11-o f111luar <·0111 orgulho. pcm,ando na 
sua miii -- a bon Yclhinlrn - q1w haYia de -.eutir 
uru gran1lc 01g11l lto an ::-nbcr qth' o filho ti~·~1a 
; t honra dr :-.rr quem dera a C'Ôr YermE>llrn 11 f 11-
rneirn banch'ira fni ll<'t'HL que :-e ti nha tornado a 
11'1stcar na trrra dn .\ IFál·ia ! 


